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Abstract 

The present paper aims to report the role of pharmaceutical care 

to cervical cancer patient. The large number of prevalence and lethality 

rates of cervical cancer became a matter of Brazilian public health. The 

main way for preventing and controlling it is to trace cervical cancer 

through the cytopathological exam. The methodology for the 

establishment of this paper was the bibliographic review of several 

secondary sources, such as articles and books, using the database of a 

range websites as CIELO, BIREME, LILACS, among others. The 

pharmacy professional who monitors the cervical cancer patient 

treatment gain relevance, because they are present from the choice and 

pharmacotherapy acquisition  to the handling of the chemotherapy 

components, thereby helping to ensure the procedures quality, informing 

and guiding the patients about chemotherapy drugs side-effects, taking 

safety into account.  
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Resumo 

O presente artigo tem por objetivo principal relatar o papel da 

Atenção Farmacêutica para o paciente com câncer de colo de útero. O 

grande número das taxas de prevalência e letalidade do câncer uterino 

tornaram-se uma questão de saúde pública no Brasil. A principal forma 

para a prevenção e controle é rastrear o câncer do colo do útero através 

do exame citopatológico. A metodologia para a elaboração do referido 

artigo foi a revisão bibliográfica em diversas fontes secundárias, como 

artigos e livros, utilizando a base de dados de diversas revistas 

eletrônicas como a CIELO, BIREME, LILACS, dentre outras. O 

profissional de farmácia que acompanha o tratamento de pacientes com 

câncer de colo de útero ganha grande relevância, pois tem presença 

desde a escolha e aquisição da farmacoterapia até a manipulação dos 

componentes da quimioterapia, contribuindo desse modo, garantir a 

qualidade dos procedimentos, informando e orientando as pacientes dos 

efeitos adversos dos medicamentos quimioterápicos levando em 

consideração a sua segurança. 

 

Palavras-Chave: Atenção Farmacêutica. Paciente. Câncer. Colo de 

útero. 

 

 

INTRODUÇÃO 

O câncer é uma patologia que tem grande incidência em todo o mundo 

e de acordo com o Oncoguia (2018), no Brasil há cerca de 560 mil 

pacientes com câncer, sendo que desse total, 243 mil evolui para óbito. 

Com os novos processos para o tratamento de câncer, deve-se levar em 

consideração uma abordagem interdisciplinar pelos profissionais de 

saúde, proporcionando uma assistência integral, de modo que, o 

farmacêutico tenha preocupação fundamental para preservar a sua 

qualidade de vida. 

Diante desse cenário, foi estabelecido o seguinte problema: 

“qual o papel da Atenção Farmacêutica para o paciente com câncer de 

colo de útero?” 

Se observa também, a ação do farmacêutico, que é essencial na 

garantia do cuidado ao paciente, na qualidade e na segurança da 

administração dos medicamentos em quaisquer fase da patologia. O 

profissional de farmácia, deverá apresentar conhecimento técnico 
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especializado no âmbito da farmácia clínica em oncologia, atenção 

farmacêutica e ações que visem promover e recuperar a saúde.  

A relevância do presente estudo, é devido ao papel que o 

profissional de farmácia tem em relação a orientação e 

acompanhamento do paciente portador de câncer no sentido de 

manutenção de uma melhor qualidade de vida. Pois, o farmacêutico é o 

responsável por disponibilizar os medicamentos na prevenção, melhora, 

diagnostico, tratamento e cura das doenças que acometem a população.  

O referido estudo foi realizado de forma metodológica de revisão 

de literatura e sua realização envolveu vários autores que deram ênfase 

na atenção farmacêutica para pacientes com câncer de colo de útero, 

prevenindo os erros na administração de medicamentos, orientação 

sobre os efeitos adversos associados terapia medicamentosa, no sentido 

de melhora da qualidade de vida do paciente. 

 O objetivo geral do presente estudo é relatar o papel da Atenção 

Farmacêutica para o paciente com câncer de colo de útero. Os objetivos 

específicos são: Levantar os conceitos e definições de câncer e Atenção 

Farmacêutica; Analisar através da literatura o acompanhamento do 

farmacêutico aos pacientes com câncer de colón de útero na 

administração dos medicamentos e colaborar com futuros trabalhos 

sobre o tema para a melhora da qualidade de vida da paciente com 

câncer de colo de útero. 

A estrutura do presente trabalho está descrita da seguinte 

forma: no primeiro item se aborda uma breve introdução 

contextualizando a temática do câncer de colo de útero. Ressaltou-se a 

metodologia, com a definição dos caminhos para o desenvolvimento do 

estudo. No quarto item se observará os resultados e a discussão ou a 

fundamentação teórica, onde diversos autores contribuem com seu 

conhecimento e o último item, as considerações finais sobre o assunto.  

 

METODOLOGIA  

A metodologia adotada para o desenvolvimento do presente estudo foi 

a pesquisa em trabalhos de revisão bibliográfica em diversas fontes 

eletrônicas secundárias em 80 artigos científicos publicados e foram 

excluídos 50 artigos, utilizando-se 30 artigos como referência inicial 

para o referido estudo, onde foi abordado sobre o câncer de colo de útero. 

Foram realizadas pesquisas em revistas especializadas como a 

SCIELO, BVS, LILACS, dentre outras. Dentre essas diversas 
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bibliotecas virtuais sobre o assunto como Periódico do Conselho Federal 

de Farmácia (CFF) e alguns estudos também foram retirados da 

plataforma Scielo abordando estudos do período entre 2014 a 2020. 

As fases da pesquisa foram: 

Na Primeira Fase, identificou-se o tema e os objetivos do 

trabalho dando início a pesquisa de artigos nas bases de dados de 

publicações eletrônicas de revistas especializadas da área de oncologia. 

 A Segunda Etapa identificou um universo de 80 artigos de 

diversas publicações eletrônicas e foi feito uma triagem através dos 

descritores: Câncer, Colo de útero, Prevenção, Tratamento. 

 A Terceira Fase deu início a separação dos textos que 

fundamentaram o referido estudo, identificando as pesquisas que 

comporiam o arcabouço principal do presente trabalho. 

 A Quarta Fase foi o desenvolvimento dos itens: introdução, 

objetivos, metodologia, fundamentação teórica, e considerações finais. 

 

REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 

O Câncer é o termo utilizado a um grupo de doenças que afetam as 

células que crescem desordenadamente e que entram nos tecidos e 

órgãos, se espalhando para outras regiões do corpo humano. Tais 

células tem a tendência de serem muito agressivas e sem controles, o 

que determina a formação de tumores ou neoplasias malignas, 

entretanto, há tratamentos e seus índices de cura na atualidade são 

bastante elevados. Outra característica que distinguem a diversificação 

dos tipos de câncer é, a velocidade que as células se multiplicam (SILVA 

et al, 2017). 

 

Figura 1: Estimativa de incidência mundial de todos os cânceres em 2018.  

 
Fonte: WHO, 2018. 
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Conforme apresentado na figura 1, a incidência no mundo ao longo do 

ano de 2018 por 100 mil habitantes foi diversificada, no caso do Brasil, 

tem-se uma média que varia de 183,8 a 253, 9, dependendo da região 

em que se encontram as mulheres acometidas pela doença. O cenário 

na América do Sul também demonstra que os cânceres ainda são uma 

doença que causa morbidade elevada em diversos indivíduos. 

No ano de 2018, o câncer atingiu 9,6 milhões da população 

mundial, e a segunda causa de mortes pela doença no mundo, sendo 

uma a cada seis mortes. (WHO, 2018). O tratamento oncológico 

acarreta nos enfermos fortes reações adversas, pois, a quimioterapia se 

associa a tais reações, que ficam mais intensas após a aplicação de altas 

doses e a continuidade com que esses medicamentos necessitam ser 

usados pelo paciente. A Atenção Farmacêutica torna-se de grande 

relevância no tratamento, onde ao longo do tempo, o farmacêutico 

conquistou seu espaço na área clínica, voltado para os serviços que 

orientam o paciente, diminuindo os erros e não permitindo surgir 

dúvidas sobre o tratamento adequado para cada situação (CALADO; 

CAVALCANTI e BEZERRA, 2019). 

 

Figura 2: Taxas de mortalidade por câncer do colo do útero segundo 

grupo etário. Brasil e regiões. 

 
Fonte: Inca.gov.br, 2018. 

 

Conforme apresentado na figura 2, no Brasil a mortalidade de 

portadoras de câncer de colo de útero é evidenciado que a Região Norte 

tem as maiores estatísticas do país, seguindo uma tendência temporal 

de crescimento (ver gráfico 1). No ano de 2018 nas regiões Nordeste, 

onde a taxa de mortalidade foi de 6,30/100 mil, sendo a terceira causa 
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e Centro-Oeste, a quarta causa, definida pelo percentual de 6,43/100 

mil. Já na Região Sul e Sudeste se encontraram as taxas mais baixas 

com 5,07/100 mil e 3,71/100 mil respectivamente, o que representa a 

quinta e sexta posições, nas taxas de mortes por câncer de colo de útero 

em mulheres no Brasil (INCA, 2020). 

Conforme descrito na tabela 1, no Brasil, o quantitativo de 

casos novos de câncer de colo de útero esperados, conforme as 

estatísticas futuras, em cada ano do triênio 2020-2022, ocorrerá cerca 

de 6.540 casos novos em mulheres, correspondendo a estimação de risco 

de 6,07 novas doenças por 100 mil mulheres (INCA, 2020). 

 

Tabela 1: Estimativa para o ano de 2020 de cânceres no Brasil. 

 
Fonte: INCA, 2020. 

 

O câncer é uma das doenças que mais leva a óbito pacientes acometido 

por tal patologia e seu tratamento requer uma equipe multidisciplinar, 

onde se destaca a AF através de seu profissional qualificado que orienta 

e aconselha o paciente pela doença em relação aos efeitos indesejados 

que a medicamento tem no organismo (ONCOGUIA, 2018). 

O câncer do colo de útero é considerado o terceiro em incidência 

entre as neoplasias femininas no Brasil. Apesar dos constantes 
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empenhos em educação da população e de disponibilizar o exame pela 

rede pública, ainda vem apresentando taxas de incidência e 

mortalidade que se mostram crescentes (AMARAL; GONÇALVES e 

SILVEIRA, 2017). 

O quadro infeccioso causado pelo Papilomavírus Humano 

(HPV) é a causa principal para desenvolver neoplasia intraepitelial 

cervical e do câncer de colo de útero. Há cerca de 200 genótipos do HPV 

e dezoito deles, se relacionam diretamente para desenvolver o câncer, 

se destacando os genótipos 16 e 18, que se responsabilizam por cerca de 

90% de todas as pessoas acometidas pela doença. Desse modo, o câncer 

de colo de útero pode ser evitado e/ou tratado conforme as ações de 

Atenção Básica (AB), pois, as inovações para controlar, diagnosticar e 

tratar as lesões precursoras já foram estabelecidas, permitindo a cura 

em cerca de 100% dos casos que são detectados inicialmente 

(CARVALHO; O´DWER e RODRIGUES, 2018). 

Além disso, diversos tipos de HPV estão relacionados com as 

neoplasias anogenitais, e, os tipos 16, 18, 31, 35, 39, 45, 51, 52, 56 e 58 

são causadores de grande parte dos tumores invasivos. Há também 

outros fatores que se associam ao desenvolvimento do câncer de colo de 

útero, incluindo o início precoce de atividade sexual em menores de 16 

anos, grande quantitativo de relações sexuais com parceiros diferentes 

durante a vida e histórico de verrugas genitais. Outro fator de risco, são 

os pacientes imunossuprimidos que utilizam farmacologia 

imunossupressoras, poderão apresentar também um aumento de risco 

deste tipo de câncer. Um outro fator de risco relevante é o tabagismo ou 

se expor ao ambiente onde existam fumantes, pois, o ambiente estará 

com agentes carcinogênicos próprios do tabaco, que se apresentam no 

muco e epitélio cervical, e poderão prejudicar o DNA das células do colo 

do útero, possibilitando o processo neoplásico (FEBRASGO, 2017).  

Na prevenção, o câncer do colo do útero, mesmo captando e 

realizando o exame citopatológico, deve-se encaminhar as mulheres que 

precisam de confirmação do diagnóstico para dar início ao tratamento 

das lesões precursoras nas unidades de atenção especializada de saúde 

e acompanhar de forma longitudinal (FERNANDES et al, 2019). 

O principal instrumento para prevenir e identificar lesões no 

colo do útero é por meio do exame de preventivo, chamado Papanicolau, 

que é uma relevante ferramenta para tratar e prevenir, também 

menciona-se na prevenção, a Atenção Básica a Saúde (ABS), onde é 
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correspondente ao nível de assistência primária a saúde, que procura 

orientar na prevenção (SILVEIRA, MAIA e CARVALHO, 2018). 

O câncer de colo do útero é um dos tipos de doença oncológica 

onde há alta probabilidade de prevenção, pois, possui uma metodologia 

efetiva para rastreá-lo como, o exame Papanicolau. Por meio de tal 

exame de prevenção, possibilita-se sua redução em até 70% da 

mortalidade dessa patologia na população de risco. Observa-se que o 

câncer de colo uterino se desenvolve lentamente, e as alterações no 

organismo são facilmente descobertas através da prevenção com o 

exame Papanicolau (SÁ e SILVA, 2018). 

Várias pesquisas foram efetivadas sobre os fatores que mais 

contribuem para que as mulheres rejeitem em não realizar o exame de 

prevenção, como: o baixo nível socioeconômico, faixa etária alta, ser de 

raça negra ou parda e as mulheres solteiras que não realizam o exame 

de prevenção Papanicolau, aspectos da cultura, vergonha, ou medo de 

sentir dor ou ainda pela falta de conhecimento sobre a relevância de 

realizar o exame para prevenir o câncer de colo de útero (GURGEL et 

al., 2019). 

Os diversos tipos de tratamentos que estão disponíveis para o 

paciente com câncer de colo de útero estão incluso a cirurgia e a 

radioterapia para o diagnóstico feito precoce, ou ainda a 

radioterapia/quimioterapia para os casos mais graves da doença. 

Porém, há efeitos colaterais e morbidade decorrentes dos efeitos 

causados pelo tratamento altera profundamente a qualidade de vida 

desses pacientes. Os efeitos negativos dos tipos de tratamento, causam 

sequelas ao assoalho pélvico, apresentando algumas disfunções 

relacionadas principalmente ao sistema urinário e ao sistema genital, 

interferindo diretamente na vida sexual. Além disso, o câncer de colo 

de útero tem impacto psicossocial, que juntando ao dano físico, 

apresenta uma deterioração da qualidade de vida da paciente 

(CORREIA, et al, 2018). 

A Sociedade Americana de Clínica Oncológica (American 

Society of Clinical Oncology - ASCO) efetivou o desenvolvimento de um 

guia de prática clínica para tratar o câncer do colo de útero invasivo 

levando em consideração cenários distintos de acordo com os recursos 

em disponibilidade. Há características de quatro cenários: básico, 

limitado, melhorado e máximo. Para as pacientes em estágio IVB e com 

patologia recorrente, recomenda-se a utilização dos medicamentos 
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como a quimioterapia dupla (cisplatina + paclitaxel ou carboplatina + 

paclitaxel) com ou sem bevacizumabe (MINISTÉRIO DA SAÚDE, 

2016). 

A quimioterapia é a utilização de fármacos para destruir as 

células com câncer. Principalmente, se estiver em combinação com à 

radioterapia. Se o câncer se espalhar para outros órgãos, a 

quimioterapia poderá ser utilizada isolada. Geralmente, os 

medicamentos para tratamento oncológico do câncer de colo de útero 

são injetados diretamente na veia. Diversos fármacos poderão ser 

tomados através de via oral. Grande número de mulheres com essa 

doença, recebem quimioterapia em um hospital especializado. Há 

necessidade, em alguns casos, que as mulheres necessitem ficar 

internadas para o recebimento do tratamento. Já, em relação aos efeitos 

adversos, é dependente, da medicação utilizada e das doses. Vários 

efeitos colaterais poderão ser controlados, e a grande parte desaparece 

no término do tratamento (MINISTÉRIO DA SAÚDE, 2014).  

  O farmacêutico tem o objetivo estratégico na atenção à saúde, 

fazer a promoção da utilização racional do medicamento e educar 

terapeuticamente o paciente, visando assegurar uma orientação clara e 

concisa, interagindo de forma direta com os outros profissionais 

juntamente com o paciente, tornando o tratamento mais eficaz e seguro, 

que faz com que o enfermo entenda os possíveis efeitos colaterais e 

interações medicamentosas e a adesão ao tratamento seja efetivo 

(ANTUNES e LO PRETE, 2014). 

De acordo com Pereira e Freitas (2008): 

O conceito de Atenção Farmacêutica (AF) surgiu a partir da 

Declaração de Tóquio no ano de 1993 e deu importância na prática do 

farmacêutico no sentido de orientar o paciente no controle de seu 

medicamento. Pois, tais ações envolvem atitudes, valores éticos, 

comportamentos, habilidades, compromissos e corresponsabilidades 

para prevenir doenças, promover e recuperar a saúde, de modo 

integrado à equipe de saúde.  

 

O farmacêutico através da AF orienta e educa o portador de alguma 

doença a utilizar de forma segura e eficaz os medicamentos, atendendo 

e acompanhando o registro sistemático de atividades e avaliando os 

resultados, visando sempre terapias mais eficientes (ANTUNES e LO 

PRETE, 2014). 
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O uso concomitante de medicamentos pode provocar interações entre 

eles, tornando eficaz ou não a ação farmacológica no quadro patológico 

do paciente, ocorrendo graves resultados para o paciente. Para evitar 

essa condição, torna-se relevante o acompanhamento por profissionais 

farmacêuticos, que saibam dos tipos de interações que podem ocorrer 

entre os medicamentos para que possam garantir a segurança da 

terapia medicamentosa e dessa forma, a segurança do paciente (PINTO 

et al., 2014). 

Os objetivos da AF são: promover uma concentração adequada 

do medicamento, educar terapeuticamente o paciente e enfatizar o 

aconselhamento, visando uma interação melhor entre os profissionais 

de farmácia e o paciente. O tratamento torna-se mais eficaz, 

qualificando os pacientes para saber enfrentar problemas como os 

efeitos colaterais e as interações medicamentosas, e dessa forma, 

contribuir com a adesão ao tratamento proposto (SILVA; TAVARES e 

ANDRADE, 2014). 

 Para portadores de câncer, o tratamento exige ser 

acompanhado por um profissional farmacêutico, pois é uma ferramenta 

importante na redução de erros de medicação, tornando-o mais eficaz e 

melhorando a qualidade de vida desses pacientes, assegurando que os 

medicamentos estejam em conformidade com sua profilaxia, 

observando a grande importância que o profissional de farmácia tem 

em todo o processo da terapêutica  medicamentosa (ONCOGUIA, 2018). 

A finalidade da prática de AF para portadores de câncer, é alcançar 

resultados almejados e seguros do tratamento de forma a trazer 

benefícios e melhoria na qualidade de vida do enfermo, por meio de 

investigação, prevenção e resolução dos problemas relacionados à 

farmacoterapia. Abrange também os objetivos de educar em saúde, 

orientar sobre os fármacos, dispensar medicamentos, atender o 

paciente, acompanhar a farmacoterapêutica, registrar 

sistematicamente as atividades, mensurar e avaliar os resultados. O 

farmacêutico deverá interagir de forma ativa com o paciente na 

resolução de problemas que envolvam ou não a utilização de 

medicamentos e, além disso, acompanhar os resultados, para desse 

modo, a dispensação do medicamento ao paciente tenha segurança e 

eficiência (PINHO; ABREU e NOGUEIRA, 2016). 

A Assistência Farmacêutica compõe várias ações, indo desde 

pesquisar, produzir, armazenar, distribuir, custear fármacos, 
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vigilância dos fármacos, adotar políticas públicas de qualidade e 

sustentável, visando sempre o uso racional dos mesmos, promovendo, 

protegendo e recuperando a saúde do paciente. Nos dias de hoje, há 

vários outros elementos da Assistência Farmacêutica, que auxiliam na 

demanda por medicamentos como os serviços que abastecem o Sistema 

de Apoio e os serviços de Clínica Farmacêutica (SANTOS et al, 2016). 

A inclusão do profissional farmacêutico no sistema de saúde 

mostrou-se reconhecida não só por parte dos pacientes, mas por toda a 

classe de profissionais que atuam na área de saúde, pois a atuação 

desse profissional, é fundamental a promoção do uso racional de 

medicamentos, assegurando a correta intervenção do farmacêutico 

como um profissional que está promovendo os cuidados à saúde. 

Atualmente na saúde, o fluxo de pacientes é muito elevado e os 

profissionais que atuam na saúde não conseguem atender a demanda, 

e diante disso, deverá haver mais ações que motivem o profissional de 

farmácia a atuar com seu conhecimento clínico, proporcionando ao 

paciente, comunidade ou família, um cuidado, contribuindo para a 

universalidade, integralidade e equidade da saúde (MARON e 

SANTOS, 2016). 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

De acordo com os objetivos estabelecidos no presente estudo, procurou-

se relatar o papel da Atenção Farmacêutica para o paciente com câncer 

de colo de útero e diante da literatura estudada, foi proporcionado 

compreender a necessidade da atuação do farmacêutico em todo esse 

processo de tratamento com administração dos medicamentos e seus 

possíveis efeitos adversos. 

Diante desse contexto, se conheceu a realidade mundial e 

brasileira dos casos de câncer e em especial os cânceres de colo de útero 

e a atuação do profissional de farmácia na equipe de saúde 

multidisciplinar que elabora as condutas e práticas que serão utilizadas 

no tratamento da doença, demonstrando desse modo, sua relevância e 

efetividade na melhora do tratamento oncológico de pacientes com 

câncer de colo de útero. 
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